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1. Audiência Pública 01 

Data: 14/12/2023 

Horário: 19h 

Local: Presencial — Centro Cultural Dom Agostinho José Sartori / Virtual — plataforma 

YouTube no link 

https://www.facebook.com/deomar.scopel/videos/915557793524084/?d=w&amp%3Bmibe

xtid=Na33Lf 

Participantes: Vide lista de presença (Figura 2) 

1.1. Ata do Evento 

No décimo quarto dia do mês de dezembro de dois mil e vinte e três, por volta das 

19h15, foi iniciada a primeira Audiência Pública dos Planos de Mobilidade Urbana e de 

Transporte Coletivo de Palmas (PR), realizada no Centro Cultural Dom Agostinho José 

Sartori, localizado na Avenida Clevelândia, nº. 521, no bairro Centro. As equipes técnicas 

municipais e representantes da URBTEC™, empresa Consultora responsável pela 

elaboração dos planos, reuniram-se com os membros da sociedade civil do município de 

Palmas. O evento também foi transmitido pelo canal da Prefeitura no Facebook, sendo 

aberto oficialmente pelas autoridades presentes neste ato, representadas por membros do 

Poder Legislativo e do Executivo. 

Após as considerações iniciais, a leitura do regulamento que versava sobre a 

realização da audiência pública foi iniciada. Em seguida, o Diretor Executivo da Consultoria 

URBTEC™ e Coordenador Geral dos planos, o Sr. Gustavo Taniguchi, foi chamado à frente 

para conduzir a apresentação técnica. Inicialmente, ele demonstrou como se estabeleceria 

o momento de contribuições a serem feitas de maneira escrita por meio do preenchimento 

de fichas disponibilizadas no local do evento, e também enviadas por aqueles que 

acompanharam a sessão pública de maneira remota. Os participantes no local puderam 

ainda complementar suas contribuições com perguntas diretas à mesa técnica que seria 

formada ao final da apresentação. 

O Sr. Gustavo Taniguchi, da empresa da Consultoria, explana detalhes sobre o que 

são os Planos de Mobilidade Urbana e Transporte Coletivo, quais os objetivos e etapas do 

processo de planejamento, bem como o cronograma de atividades contempladas até o 

estágio atual dos planos. Também atualizou a audiência sobre os eventos públicos 

https://www.facebook.com/deomar.scopel/videos/915557793524084/?d=w&amp%3Bmibextid=Na33Lf
https://www.facebook.com/deomar.scopel/videos/915557793524084/?d=w&amp%3Bmibextid=Na33Lf


  

Ata da Primeira Audiência Pública 

 

realizados nas etapas anteriores e outros que estão previstos até a finalização do processo, 

demonstrando a metodologia empregada para a elaboração de diretrizes, propostas e 

ações que vão compor cenários desejados e tendenciais para o Plano de Mobilidade 

Urbana e Transporte Coletivo do Município. 

Para esse plano, somam-se um total de 09 (nove) diretrizes, 30 (trinta) propostas e 

380 (trezentas e oitenta) ações que contemplam intervenções junto ao Sistema Viário e 

Circulação Geral, aos Modos Motorizados Coletivos e Individuais e aos Modos Não 

Motorizados. Foram apresentados alguns destaques do diagnóstico do município, que 

demonstraram resultados de pesquisas realizadas, comparativos sobre a distribuição dos 

veículos na cidade, além de dados sobre áreas de conflitos, sinalização, infraestrutura, 

normativas, regulamentações, entre outras informações. Ainda, apresentou-se o 

prognóstico simulado em macroescala para o cenário tendencial, reforçando a necessidade 

de intervenção. 

Em sequência, o Sr. Gustavo Taniguchi cedeu a palavra para a arquiteta urbanista 

Nathaly Zalkoski, membro técnico da URBTEC™, que explanou detalhadamente as 

proposições para melhorias do Sistema Viário e Circulação em Geral. Ela abordou as 

propostas relacionadas ao aprimoramento das conexões rodoviárias, a reestruturação 

municipal do sistema viário e à organização da circulação geral, assim como as adequações 

institucionais da gestão da mobilidade e o aprimoramento da segurança viária no município 

de Palmas. 

Em explicação sobre os aspectos da revisão da hierarquia viária urbana, destacou 

que essa era a base para todas as ações voltadas para a organização do sistema viário do 

município. A arquiteta urbanista avançou com exemplificações de propostas para a 

reestruturação da circulação em áreas prioritárias, com destaque para as conexões e rotas 

preferenciais para a circulação de veículos com cargas, implantação de um parque linear, 

regulamentação de estacionamentos públicos, adequação do pavimento de vias urbanas e 

rurais, e outras medidas que visam melhorar a eficiência e segurança das áreas de 

circulação. 

Na sequência, avançou-se para a temática dos Modos Motorizados Coletivos, 

apresentando diretrizes que incentivavam o uso do serviço de transporte coletivo e o 

aprimoramento do serviço de transporte escolar. A proposta também destacou a 

necessidade de implantação de uma Estação de Transferência e de um Terminal Urbano. 
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A arquiteta urbanista apresentou as ações institucionais dos modos motorizados coletivos 

e passou a palavra para o Sr. Gustavo Taniguchi, que explanou o detalhamento da 

operacionalização do Sistema de Transporte Coletivo. 

O diretor da Consultoria apresentou a nova configuração para as linhas do 

transporte público, com seus respectivos dados operacionais e caracterização dos 

itinerários. Foi realizado um comparativo entre o sistema anterior e a nova proposta 

apresentada no Plano de Transporte Coletivo, destacando a redução da quilometragem 

operacional mensal, a diminuição da quilometragem ociosa e o aumento do número de 

viagens mensais e semanais em dias úteis. O Sr. Taniguchi descreveu a metodologia do 

cálculo executado para o Custo do Transporte Coletivo e a proposta do modelo de 

contratação para o serviço, com ênfase no lançamento do edital de contratação, 

possibilidades de prorrogação de contrato e outras questões que incluíram novas formas 

de contratação após o prazo de prestação do serviço. Além disso, reforçou que o 

planejamento considerou a manutenção do Programa de Tarifa Zero em curso no 

município. 

Posteriormente, passou a palavra para a arquiteta urbanista Nathaly Zalkoski, que 

discorreu sobre as diretrizes da temática de Modos Motorizados Individuais, a qual 

determinou o aprimoramento do escoamento de cargas e a fiscalização do sistema de 

transporte remunerado privado de passageiros. Ainda nesse tema, apresentou a proposta 

de Terminal de Transbordo em área industrial para facilitar o escoamento de cargas e o 

acesso às rodovias estaduais. Dando fim ao grande tema, explanou as propostas para a 

ampliação da fiscalização do sistema de transporte remunerado privado. 

A representante da URBTEC™ avançou sua explanação para o tema dos Modos 

Não Motorizados, apresentando a diretriz que incentiva o uso desse deslocamento e a 

promoção da acessibilidade universal. Foram apresentadas propostas para a 

reestruturação do entorno de equipamentos de educação, implantação de ruas escolares, 

rotas acessíveis, malha cicloviária urbana, rotas cicloturísticas e outras infraestruturas 

auxiliares. A partir disso, apresentaram-se ações institucionais para garantir a padronização 

de estruturas destinadas aos deslocamentos não motorizados e outras para garantir maior 

segurança e conforto para deslocamentos de pedestres. 

O Sr. Gustavo Taniguchi retomou a palavra, explicando que foram detalhados os 

planos de maneira resumida, mas que os conteúdos completos estavam disponibilizados 
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no site oficial do município. O representante da URBTEC™ explicou que os planos 

avançam agora para a fase de institucionalização, elaboração da minuta de lei e construção 

de edital de licitação. Reforçou que todas as ações apresentadas objetivam melhorias da 

mobilidade no município e que os documentos da fase atual ainda estavam em consulta 

pública até o fim de dezembro. Finalizou reforçando que novas contribuições para esta fase 

ainda poderiam ser feitas diretamente no site da Prefeitura Municipal. 

Em seguida, a audiência avançou para a fase de contribuições. Neste momento, 

formou-se a mesa técnica para responder ao público presente, composta pelos 

representantes da empresa Consultoria, da administração pública municipal e da 

procuradoria geral do município. 

A primeira contribuição, realizada por Jean, questionou o motivo da implementação 

semafórica ter sido realizada antes da elaboração de um estudo prévio para verificar o fluxo 

de veículos. Jean argumentou que os estudos indicaram que os semáforos são a causa 

primária dos problemas no trânsito na cidade. O Sr. Taniguchi respondeu que a cidade não 

pode parar e que a empresa se utiliza dos levantamentos já realizados para sugerir 

propostas no plano que possam melhorar a situação do fluxo em áreas específicas. 

Destacou, por exemplo, a necessidade de instalar uma central de controle para melhor 

gestão do fluxo de veículos na cidade. 

A próxima contribuição foi manifestada por Ildo dos Santos Ferreira, que apontou 

para o grande fluxo de pessoas com destino ao campus Palmas do Instituto Federal do 

Paraná (IFPR). Ferreira solicitou a manutenção do número adequado de veículos para 

atender bem quem utiliza o serviço de deslocamento até esse local. Além disso, expressou 

a sua preocupação por não ter visto o percentual de pessoas que utilizam o transporte 

coletivo no município durante a apresentação técnica. A arquiteta urbanista Maria Eduarda, 

integrante da equipe da Consultoria, retornou afirmando que esse assunto foi amplamente 

discutido com os técnicos municipais, que confirmam a demanda para o campus. A 

proposta diz respeito a ampliação do atendimento com a manutenção da linha atual, 

baldeação no terminal e a implementação de mais uma linha com baldeação na rodoviária.  

Thiago Cortelini perguntou na sequência se há como otimizar e sincronizar o tempo 

dos semáforos para ganhar tempo nos deslocamentos. Além disso, questionou se a 

presença do canteiro central é necessária ou se possui apenas finalidade estética. O Diretor 

da Consultoria respondeu que o plano propõe a sincronização semafórica e que a central 
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servirá de suporte para implementar essa ação. Sobre os canteiros, Sr. Taniguchi afirma 

que têm finalidade estética, mas também desempenham função para melhorar a 

segurança, podendo ser readequados quando necessário. 

O Tenente Moraes, do Corpo de Bombeiros, perguntou se há previsão de 

diminuição, aumento ou relocação das lombadas, e, em caso afirmativo, quando isso vai 

acontecer. Destacou, ainda, que as lombadas são grandes obstáculos para o atendimento 

da corporação em situações de ocorrências emergenciais e de urgência. A resposta indicou 

que o plano não prevê a implantação de novas lombadas, mas sugere a remoção de 

algumas identificadas em locais conflitantes com semáforos ou próximas a equipamentos 

públicos municipais, conforme normativas referenciadas. 

A Sra. Graciela Gehlen, membro da Direção Geral do IFPR, iniciou sua fala 

reconhecendo a importância do Programa Tarifa Zero para os estudantes e solicitando o 

aumento de linhas e horários para atender à demanda. A proposta apresentada se 

fundamenta na ampliação de mais uma linha para atendimento dos usuários com destino 

ao campus e o aumento de pontos de baldeação para melhor atendimento da população. 

O Sr. João Paulo, do APP Me Leva 46, desejou que os carros e motoristas tenham 

um prazo para regulamentação legal, exibindo um adesivo que mostre 100% de 

regularidade. Ele também questionou sobre a área requerida para embarque, pois essa 

decisão consta no aplicativo de quem solicita o serviço. A procuradora do município 

mencionou as ocorrências relacionadas a esse assunto e destacou que isso interfere na 

fiscalização. No entanto, assegurou que a fiscalização será retomada de maneira mais 

eficiente em conjunto com outros órgãos responsáveis pelo policiamento. Quanto as vagas 

de embarque e desembarque, relembrou-se que há previsão de implementações em 

grandes áreas de empreendimentos e fluxo de pessoas. 

Por fim, o Vereador Marcos fez a última contribuição tranquilizando a audiência ao 

informar que o Programa Tarifa Zero será mantido e foi votado na Câmara para se tornar 

lei, garantindo transporte público gratuito a toda população da Palmas. A mesa técnica 

elogiou o poder legislativo pelo feito e relembrou que o plano traz muitas propostas 

disponíveis para consulta no site da Prefeitura Municipal.  

O representante da Consultoria, Sr. Gustavo Taniguchi, agradeceu a todos os 

envolvidos na elaboração conjunta dos planos e a todos os participantes, relembrando mais 

uma vez que os planos estão em consulta pública. Com a convocação de contribuição e 
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acompanhamento do processo nas próximas etapas, bem como devidos agradecimentos, 

a sessão foi encerrada. 

1.2. Registros 
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Figura 1 — Imagens da Audiência Pública 01 

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Figura 2 — Lista de Presença da Audiência Pública 01 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 

1.3. Apresentação 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 

1.4. Contribuições Recebidas 

1.4.1. Contribuições Presenciais 
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Figura 3 — Ficha de contribuição preenchida 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Quadro 1 — Transcrição da ficha de contribuição preenchida 

Nome: Jean Tel.:  

Instituição: Eng. E-mail:  

Bairro: Centro 

(x) Dúvida ( ) Sugestão 

Se nos primeiros estudos mostram que a demanda do fluxo de veículos foram por causa de semáforos 
não deveria ter feito o plano de mobilidade “antes da implementação desta medida?” Neste caso a 
empresa URBTEC propõe o que para minimizar este problema? 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Figura 4 — Ficha de contribuição preenchida 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Quadro 2 — Transcrição da ficha de contribuição preenchida 

Nome: Ildo dos Santos Ferreira Tel.:  

Instituição: IFPR E-mail:  

Bairro: Centro 

( ) Dúvida (x) Sugestão 

Considerando o fluxo de pessoas com destino ao Campus Palmas IFPR, é importante manter um numero 
adequado de carros (ônibus) para esse local, uma vez que, caso o Terminal Urbano seja unificado muita 
gente irá fazer essa eventual baldeação (seja no terminal ou em outro local). Atualmente isso já e uma 
demanda enorme e carece de atenção. 

Desejo um bom trabalho para vocês. 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Figura 5 — Ficha de contribuição preenchida 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Quadro 3 — Transcrição da ficha de contribuição preenchida 

Nome: Thiago Cortelini Tel.: 

Instituição: Sindijus E-mail:  

Bairro: Centro 

(x) Dúvida ( ) Sugestão 

Há como otimizar e sincronizar o tempo dos semáforos? Percebe-se que em vários pontos do município o 
tempo que o motorista fica parado no semáforo é deveras extenso, muitas vezes sequer passam veículos 
no cruzamento e para cumprir com a legislação de trânsito, muitas vezes fica parado, por grande período 
de tempo sem necessidade, e muitas vezes após esse longo tempo aguardando ainda pega o próximo 
também fechado, portanto, há como otimizar e sincronizar os semáforos? 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Figura 6 — Ficha de contribuição preenchida 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Quadro 4 — Transcrição da ficha de contribuição preenchida 

Nome: Tenente Moraes Tel.:  

Instituição: Corpo de Bombeiros E-mail:  

Bairro: Alto da Glória 

(x) Dúvida ( ) Sugestão 

Existe previsão de diminuição, aumento ou realocação das lombadas? Se sim, com qual motivo? 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Figura 7 — Ficha de contribuição preenchida 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Quadro 5 — Transcrição da ficha de contribuição preenchida 

Nome: Graciela Cabreira Gehlen Tel.:  

Instituição: IFPR (Direção Geral) E-mail:  

Bairro: Universitário 

( ) Dúvida (x) Sugestão 

O transporte coletivo com tarifa zero no município de Palmas foi importante para a manutenção dos 
estudantes no IFPD, mas também promoveu acesso a muitas outras pessoas que por questões de 
vulnerabilidade social não teria acesso a instituição. Portanto, agradecemos e parabenizamos a PM de 
Palmas por contribuir com a permanência e êxito dos nossos estudantes. No entanto, solicitamos 
aumentar o número de linhas pois tem horários que um ônibus não atende a demanda. 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Figura 8 — Ficha de contribuição preenchida 

 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Quadro 6 — Transcrição da ficha de contribuição preenchida 

Nome: João Paulo Mazalotti Tel.:  

Instituição: App Meleva46 E-mail: 

Bairro: 

( ) Dúvida (x) Sugestão 

O transporte Remunerado Privado.  

O aplicativo MeLeva46 deseja que os carro e motoristas, regulamentadas perante a lei do Município. Tem 
um adesivo indentificador que carro e motorista esta 100% regularizado. 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Figura 9 — Ficha de contribuição preenchida 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Quadro 7 — Transcrição da ficha de contribuição preenchida 

Nome: Marcos Tel.: 

Instituição: Vereador E-mail: 

Bairro: 

( ) Dúvida ( ) Sugestão 

Regulamentação através de Lei Tarifa Zero 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

1.4.2. Contribuições Virtuais 

Não foram recebidas contribuições virtuais durante o momento da transmissão. 

1.4.3. Contribuições da Consulta Pública  

As contribuições recebidas durante o período de Consulta Pública serão 

adicionadas à documentação do evento após o envio desse material à Consultoria, por 

parte da equipe técnica da Prefeitura Municipal. 

1.5. Divulgações e Cobertura 

1.5.1. Edital de Convocação da Consulta Pública 
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Figura 10 — Edital de Convocação da Consulta Pública publicado em 30/11/2023 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas (2023). 

1.5.2.  Release de Divulgação  
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Figura 11 — Release de Cobertura publicado em 01/12/2023 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas (2023). 

1.5.3.  Divulgações em Redes Sociais 
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Figura 12 — Divulgações em Redes Sociais oficiais da Prefeitura Municipal de Palmas 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas (2023). 

 


